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e Aolibama da Silva de Maraes

Introdução

Quando mensurada a importância da agricultura familiar
pelo Censo Agropecuário no Brasil, torna-se emergente a
necessidade de elaboração de políticas, projetos e meios de
desenvolvimento para esse segmento, haja vista a desigual-
dade na distribuição de renda, recursos e terra, no contexto da
produção do abastecimento interno e da soberania nacional.
Isso porque os agricultores familiares, além de representa-
rem aproximadamente 85% dos estabelecimentos rurais do
País, ocupam apenas 24% da área total, contudo são respon-
sáveis por quase 75% do pessoal ocupado, quase 13 milhões
de pessoas. Mesmo assim, a agricultura familiar é a principal
fornecedora de alimentos básicos para a população brasileira:
abastece 87% do consumo nacional da mandioca, 70% do feijão,
46% do milho, 38% do café e 34% do arroz (FRANÇAet al., 2009).

A complexidade e a diversidade do ambiente da agricultura
familiar na Região Amazônica apontam para a necessidade
urgente de incentivar o uso e o desenvolvimento de tecno-
logias que garantam o manejo integrado de seus recursos
naturais, visando ao melhor aproveitamento com minimiza-
çãode impactos. Contudo, os seguintes fatores são necessários:
assistência técnica aos produtores compatível com as peculia-
ridades regionais; disponibilização, produção e disseminação
de insumos adequados à região em condições acessíveis;
facilidades de logística e valor agregado na comercialização
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solidária; e instrumentos efetivos de mobilizações sociais em rede
para a melhoria de qualidade de vida e do ambiente das populações
amazônicas. Assim, é preciso incorporar a necessidade de uma visão
integrada de opções adequadas para tecnologias em atividades agrí-
colas, expressa pela integração do manejo sustentável da floresta,
visando à obtenção de produtos variados, à adoção de sistemas sus-
tentáveis para atividades de cultivo de plantas e à criação de animais
e sua combinação em sistemas de integração (OPÇÕES..., 2008).

É nesse contexto que o presente projeto pretende fazer suas contri-
buições, por meio da prospecção agroecológica, visando à divulgação
de princípios mais sustentáveis, à conservação ambiental e à quali-
dade de vida do agricultor familiar, caracterizado por assentados da
reforma agrária, populações tradicionais, comunidades indígenas,
comunidades afrodescendentes, além de consumidores rurais e urba-
nos (MARCO..., 2006).

A região de estudo está localizada no extremo norte do País, na Ama-
zônia Oriental, Estado do Amapá, nos municípios de Macapá, Porto
Grande, Santana, Mazagão e Serra do Navio, onde a agricultura fami-
liar se manifesta de forma característica e constitui a base sobre a
qual se assenta a extração de recursos naturais e a maior parte da
produção de alimentos (Figura 1). Nessa região, convivem agricultores
familiares em áreas de fronteira e em áreas antigas de colonização,
identificando-se um processo de ocupação determinado por iniciati-
vas oficiais e espontâneas dos próprios agricultores, voltados para o
extrativismo e para a produção de culturas temporárias e permanen-
tes (COMUNICAÇÃO..., 1994).

Assim, espera-se que a pesquisa participativa, o desenvolvimento
e a inovação, executados a partir de dimensões epistemológicas,
sociológicas, metodológicas e tecnológicas, possam contribuir para a
disponibilizaçâo de novas tecnologias, como processos que sejam mais
adequados às condições socioeconôrnicas e culturais, compatíveis
com as situações específicas do agricultor familiar, sejam elas oriun-
das dos nossos centros de pesquisa, sejam transformadas, adaptadas
e validadas pelos seus atores, ou, ainda, originárias de suas próprias
experiências empíricas bem-sucedidas.
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Figura 1. Localização da área inicial de execução do projeto de construção da rede
agroecológica no Amapá.
Ilustração: Julia Franco Stuchi.

Serra do Navio

Porto Grande

Santana

~.~4~-=8.0 •••• 1C@====2~~•••32~m

54'0' O"W 51'0'0" W

o objetivo geral do trabalho foi promover a transferência de tecno-
logias agroecológicas no Estado do Amapá, adotando estratégias
participativas de comunicação que dinamizem as interfaces entre os
agricultores familiares - caracterizados por comunidades ribeirinhas
do Vale do Rio Araguari (Porto Grande) e da Fozdo Rio Mazagão Velho
(Mazagão): quilombolas da comunidade São João I do Maruanum II
(Macapá); agricultores familiares tradicionais do cinturão verde de
Macapá; e assentados da reforma agrária do assentamento Silvestre
(Serra do Navio) -, bem como estratégias de pesquisa & desenvolvi-
mento e Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), para meios mais
sustentáveis, visando à qualidade de vida dos agricultores familiares
e à conservação dos recursos naturais.
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Os objetivos específicos são os seguintes: 1) caracterizar e mapear os
diversos tipos de agricultura familiar no Estado do Amapá; 2) trans-
formar as práticas em experiências agroecológicas nos sistemas
de produção utilizados pelos agricultores familiares no Estado do
Amapá; 3) fortalecer as organizações da sociedade civil e instituições
no fomento à produção agroecológica, para ampliar sua capacidade
de disseminação de conhecimentos e de tecnologias; 4) estrutu-
rar parcerias entre pesquisa & desenvolvimento, extensão rural e
agricultores familiares para as diversas formas de transferência de
tecnologias, utilizando meios participativos fundamentados pela
ciência agroecológica.

Metodologia

O foco da proposta metodológica foi o desenvolvimento de uma ges-
tão concertada, desenvolvida pela construção de uma organização
social, de saberes e acordos em relação à gestão da natureza, asso-
ciando os atores locais, gestores diretos, às instituições públicas,
indivíduos e empresas. A proposta foi tentar desenvolver o monito-
ramento constante e desenvolvido pela equipe envolvida em cada
etapa de execução, por meio de reuniões periódicas de acordo com
a necessidade (ALBALADE]O; VEIGA, 2002). Segundo Sabourin e
Teixeira (2002), foi também realizado o prognóstico participativo,
para identificar as potencialidades e os problemas da construção do
conhecimento agroecológico, a fim de levantar e identificar propos-
tas dos atores locais, que devem ser posteriormente sistematizadas
por uma pedagogia ativa.

Dessa forma, foram identificados os quatro municípios inicialmente
propostos (Macapá, Santana, Porto Grande e Mazagão), por suas
características produtivas e pelo destaque de iniciativas de base
agroecológicas previamente levantadas pela Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural (Emater) do estado para o desenvolvimento
do trabalho. Dentro desse recorte espacial, foram identificados pelos
atores rurais e instituições envolvidas com a Agroecologia as uni-
dades familiares e associações interessadas em desenvolver a troca
de experiências e processos de capacitação em tecnologias de base
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agroecológica visando a soberania alimentar, melhorar a qualidade de
vida e aumentar a renda familiar. Essas unidades foram identifica das
em comunidades ribeirinhas do Vale do Rio Araguari (Porto Grande) e
da Foz do Rio Mazagão Velho (Mazagão); quilombolas da comunidade
São João I do Maruanum II (Macapá); agricultores familiares tradicio-
nais do cinturão verde de Macapá; e em uma expansão da área do
projeto que atendia a demanda dos assentados da reforma agrária do
assentamento Silvestre (Serra do Navio).

Segundo o Marco Referencial em Agroecologia (2006), realizou-se a
capacitação interna em conceitos de Agroecologia, agricultura fami-
liar e gestão concertada. Isso trouxe um nivelamento conceitual
inicial da equipe, que posteriormente foi enriquecida com a presença
de outros parceiros, e iniciou a aproximação de pessoas físicas e jurí-
dicas interessadas, formando o início da rede agroecológica proposta
pelo projeto e pela Associação Brasileira de Agroecologia (ABA).

Para o entendimento dos tipos de agricultura familiar do Estado do
Amapá, foi realizada uma caracterização das agriculturas familia-
res em quatro municípios do Estado do Amapá: Macapá, Santana,
Porto Grande e Mazagão. Com isso, foram identificados e descritos os
diferentes grupos de agricultores familiares, o que consiste no diag-
nóstico dos modos de exploração utilizados pelas famílias, feito pela
tipologia. Os tipos foram definidos a partir da metodologia Typologie
à dire d'experts (PERROT, 1991). Para indicadores foram considerados:
1) participação social; 2) eficiência econômica; 3) nível tecnológico;
4) volume de produção.

As unidades de aprendizado foram construídas participativamente,
dentro das unidades familiares trabalhadas, e identificadas pelos
agricultores envolvidos. Por uma perspectiva sistêmica, realizaram-
-se observações das dinâmicas dos sistemas trabalhados ao longo do
tempo, assim como a identificação e valorização do "saber fazer" dos
agricultores como condição para a efetivação e as mudanças, bem
como para a sustentabilidade desses sistemas de produção ao longo
do tempo (GHAI; VIVIAN, 1992; MERMET, 1992; OLLAGON,1997; SCH-
MITZ, 2001; WEBER, 1997).
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Espaços de divulgação do projeto foram disponibilizados por meio de
um estande móvel para feiras e eventos com tecnologias mais sus-
tentáveis de produção. No estande, foram expostos vídeos técnicos
e programas audiovisuais produzidos pela Embrapa, promovendo
ações-teste de comercialização, além da divulgação e distribuição de
material informativo.

Com o objetivo de aumentar a capilaridade e fortalecer a rede agro-
ecológica, durante a execução do projeto foram realizados encontros
anuais da agricultura familiar, nos quais ocorreram atividades de
vendas, palestras, bem como a divulgação e troca de artigos da pro-
dução agroecológica. Outra proposta para atingir esse objetivo foi a
realização de um balanço de todas as ações comunicativas realiza-
das por meio dos suportes de campanha, definidos pelos seguintes
aspectos: 1) identificação - caracterizado por cartazes, logotipos,
camisetas, bonés, sacolas reutilizáveis, etc., os quais foram feitos com
originalidade para serem notados pelos destinatários e para atingir
os objetivos da campanha, aumentando a empatia e a identificação
com a proposta agroecológica; 2) escritos - caracterizado por carti-
lhas, guias, informativos, calendários, a fim de levar conhecimentos
ao público de interesse de uma forma lúdica e didática; 3) anima-
ção - caracterizado pelas visitas, reuniões, trocas de experiências,
entrevistas, entre outros, indispensáveis para suscitar diálogos e
construção coletiva das ações.

Resultados

Dentro do resultado que se pretendia atingir com a ampliação do
alcance das políticas públicas para o desenvolvimento rural agroe-
cológico, iniciaram-se algumas ações promissoras, tais como: 1) por
meio da rede agroecológica criada pelo projeto, incentivou-se e con-
solidou-se a Comissão da Produção Orgânica do Amapá (CPOrg-AP)
com as instituições afins, além do desenvolvimento das primeiras
reuniões para iniciar o processo de construção coletiva da Organiza-
ção de Controle Social (OCS),com visitas do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para intercâmbio de experiências
e participação da equipe do projeto em cursos sobre o tema; 2) com
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o desenvolvimento das ações do projeto, principalmente marcadas
pelas unidades de aprendizado, o governo do estado desenvolveu o
Programa Territorial de Agricultura Familiar e Floresta (Protaf) Hor-
ticultura Agroecológica, com o objetivo de implantar um projeto de
desenvolvimento da horticultura de base agroecológica para agricul-
tores familiares assentados no cinturão verde de Macapá (Figura 2).
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Figura 2. Prospecto do ProtafHortícultura Agroecológíca, no qual se pode ver a foto de
uma família parceira e gestora do Projeto Interagindo.
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Já com a perspectiva de obter o resultado da construção de um arranjo
institucional voltado a produtos agroecológicos, com maior capaci-
dade de geração de renda, foram realizados os seguintes eventos e
feiras que envolveram as famílias de agricultores parceiras do projeto
e sua produção, aproximando-os do público consumidor: Encontro
Agroecológico e minifeira dentro da Embrapa Amapá, com a presença de
mais de 300 pessoas (Figura 3); feira de agricultura familiar, realizada
no espaço da Expofeira, na qual houve comercialização de produtos de
agricultores familiares parceiros do projeto, bem como exposição dos
tipos de composteiras e distribuição de folhetos e sacolas retornáveis;
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evento de divulgação da Agroecologia e comercialização de produ-
tos orgânicos de uma associação de produtores parceiros, realizado
dentro da Igreja Messiânica; promoção da venda de biofertilizante
produzido por agricultores familiares com valor agregado.

Para alcançar os resultados almejados - o fortalecimento de redes nos
territórios para promover a Agroecologia e o empoderamento dos ato-
res do campo -, foram realizadas 70 ações de capacitação, ou seja, 40 a
mais do que havia sido previsto no planejamento inicial. Com isso, foi
possível atender a demanda da população, pois as ações envolveram
mais de 500 pessoas, 80 famílias e mais de 40 instituições nos quatro
municípios do planejamento inicial, somados às cidades de Serra do
Navio, AP;Paramaribo, no Suriname; Sinnamarry e Caiena, na Guiana
Francesa; São Paulo e Ribeirão Preto, SP;Manaus, AM.
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Figura 3. Ação-teste de comercialização de produtos no Encontro AgroecológÍco, realizado
dentro da Embrapa Amapá.

Essas ações foram identificadas por diversas oportunidades de
intercâmbio de experiências e saberes em diversos âmbitos: 1) local -
agricultores familiares com base agroecológica do Amapá (ribeirinhos,
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quilombolas, assentados, indígenas e famílias tradicionais) (Figura 4);
2) interestadual - visitas entre agricultores familiares e instituições
parceiras dos estados do Acre, do Pará, de São Paulo, do Amazonas;
3) internacional - diversas visitas de dez produtores da Cooperativa
Agroecológica da Guiana Francesa Bio Savane e de uma equipe do
governo federal do Suriname aos locais de atuação do projeto e a
ida de quatro pessoas da equipe do projeto a esses países, além do
intercâmbio com uma equipe do Japão - consultor japonês da Agên-
cia de Cooperação Internacional do Japão (jíca) e secretária-geral da
Associação de Agricultura Natural - e com um grupo de estudantes
da Universidade de Cambridge, EUA.Além disso, foram realizadas
palestras sobre agroecologia, produção orgânica, educação ambiental
e sobre o desenvolvimento do projeto para seminários, produtores
familiares, escolas, instituições de pesquisa e desenvolvimento, igre-
jas, feiras; cursos e oficinas sobre compostagem orgânica, adubação
orgânica, biofertilizante, vermicompostagem, coleta seletiva, com-
postagem caseira, produção de banana orgânica, cultivo protegido,
horticultura orgânica, fertilidade do solo, fertilização do solo e ade-
quação para horticultura. Também houve a participação da equipe
em encontros nacionais e internacionais de agroecologia, assim como
em congressos, seminários, feiras, exposições e espaços afins.

Com o intuito de promover a sistematização de técnicas agroecológi-
cas melhoradas e socializadas pelos atores rurais, foram promovidas as
trocas de saberes sobre técnicas e tecnologias, a fim de aprimorar a pro-
dução de base ecológica. Pontualmente, foram construídas 22 unidades
de aprendizado dentro do estado para atender as comunidades ribeiri-
nhas do Vale do Rio Araguari (Porto Grande) e da Foz do Rio Mazagão
Velho (Mazagão): aos quilombolas da comunidade SãoJoão I do Maru-
anum II (Macapá): aos agricultores familiares tradicionais do cinturão
verde de Macapá; aos assentados da reforma agrária do assentamento
Silvestre (Serra do Navio). As temáticas das unidades de aprendizado
foram as seguintes: tecnologias de compostagem, vermicompostagem,
biofertílizante, composteira caseira, defensivos naturais, cultivo pro-
tegido, horticultura orgânica, cultivo orgânico de banana. Também
foram socializados diversos tipos de materiais impressos, em vídeo e
rádio, além da produção de folhetos Lúcia Helena Piedade Kiill sobre com-
posteira caseira e compostagem orgânica, cartilha sobre a produção de
biofertilizante e artigos para a divulgação no meio científico.
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Figura 4. Agricultor familiar tradicional do Amapá, parceiro do projeto, em seu sistema
agroflorestal.

Já para a finalidade de cumprir com o mapeamento dos tipos de agri-
cultura familiar e de grupos/experiências agroecológicas, realizou-se
o mapeamento pela metodologia sugerida, bem como a identificação
geográfica dos produtores com afinidades agroecológicas no estado,
dentro dos municípios destacados. Dessa forma, foi criado um banco
de dados com cada família de produtor, sua localização, formas de
contato e principais produtos, a fim de confeccionar um mapa dos
agricultores agroecológicos do Amapá.

Discussão

As condicionantes para o bom desempenho do projeto estiveram
diretamente relacionadas aos seguintes fatores: 1) implicações dessas
tecnologias na qualidade de vida das pessoas envolvidas; 2) interesse
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dos atores pelo projeto por causa da motivação e da participação
no fortalecimento dessa ciência; 3) captação de recursos adicionais;
4) transdisciplinaridade da equipe; 5) respeito às práticas das comuni-
dades locais e ao planejamento das inovações a partir dessas práticas;
6) identificação de parceiros que possam apoiar com diversos tipos
de recursos as inovações técnicas que serão geradas pelo projeto;
7) empoderamento dos atores envolvidos, protagonizados por meio de
suas práticas envolvidas na teia da cultura agroecológica. Dos pon-
tos mencionados, o único que não teve desempenho satisfatório foi
o item 6, fato que desencadeou a dispersão da rede e a continuidade
parcial das ações desenvolvidas.

Os suportes de campanha contribuíram para o fortalecimento do
processo de construção da rede de uma forma abrangente e caris-
mática. As principais ações desenvolvidas nesse aspecto foram as
seguintes: camisetas e sacolas retornáveis com dizeres relacionados
à Agroecologia; material impresso sobre as tecnologias e processos da
produção de base agroecológica; quantidade e qualidade das capací-
tações realizadas com e para o público; e elaboração do site do projeto
com a identificação dos principais parceiros, notícias sobre o tema e
divulgação de eventos. Oaumento do interesse das pessoas permitiu a
lotação máxima das capacitações, além do fortalecimento do nicho de
mercado dos produtos. Dessa forma, nos atores locais identificou-se
a importância atribuída ao desenvolvimento de ações em harmonia
com o ambiente e/ou ao consumo de produtos mais saudáveis, sendo
a maior dificuldade a falta de informação a respeito do local onde
pudessem encontrá-los,

As 22 unidades de aprendizado foram todas desenvolvidas pela soli-
citação dos próprios agricultores familiares, que tinham interesse
em deixar de utilizar agrotóxicos ou em aprimorar sua produção de
base ecológica. Elas foram desenvolvidas a partir do envolvimento
das pessoas de cada comunidade participante, o que proporcionou
sua replicação nas casas dos participantes do processo e o sucesso da
manutenção, produção e colheita dos frutos produzidos na grande
maioria dessas unidades.
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Considerações finais

Esta proposta de trabalho foi legitimada pela possibilidade de sua con-
tinuidade, com uma rede coesa, por meio da qual os atores locais se
apoderaram de parte da estrutura construída durante a execução do
projeto. No caso, com o sucateamento (falta de profissionais, greves,
abandono) de outras instituições corresponsáveis pelo fortalecimento
da rede (como o Mapa, os órgãos de extensão e as universidades),
houve dificuldade de continuar algumas atividades, especialmente
aquelas relacionadas à produção orgânica. Ressalta-se aqui a impos-
sibilidade de dar continuidade às reuniões da CPOrg-APgerenciadas
pela superintendência do Mapa, que, por falta de profissionais inte-
ressados e qualificados para tal, paralisou o processo de formação de
certifícação socioparticipativa e, com ele, a possibilidade de disponi-
bilizar espaços de comercialização de produtos orgânicos.

O sucesso desta multiplicação pode ser explicado pela demanda rela-
cionada à implantação dessas tecnologias, pois partiram dos próprios
atores rurais, uma vez que tiveram a oportunidade de agregar seus
conhecimentos a essas tecnologias, adaptando-as às suas necessida-
des. Além disso, conseguiram mensurar os benefícios práticos dessas
propostas, quais sejam: a reutilização da matéria-prima na unidade
familiar ou a busca por soluções para os resíduos das unidades vizi-
nhas; o aumento de suas redes de consumidores e/ou de instituições,
prestando assistência técnica e trazendo mais oportunidade de com-
partilhar o conhecimento; a diminuição e/ou erradicação de insumos
químicos, trazendo benefícios ao ambiente e ao orçamento familiar;
ou o aumento da renda diretamente identificado pelas famílias,
melhorando assim a qualidade de vida dos envolvidos.

Essa multiplicação foi reforçada pela implantação e pelo funciona-
mento da política pública estadual já citada, relacionada à horticultura
agroecológica fomentada pela repercussão das ações do projeto. Por
meio da capilaridade alcançada por essa iniciativa governamental, o
grupo gestor do projeto identificou que o sucesso do trabalho com as
comunidades envolvidas está relacionado com a convergência de inte-
resses, respeitando primordialmente o atendimento aos interesses
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dos agricultores beneficiados, por meio de tecnologias de fácil assimi-
lação, de baixo custo e fácil replicação, preferencialmente que tragam
benefícios diretos aos envolvidos, sejam eles relacionados à renda, aos
melhoramentos para a unidade produtiva, ao meio onde será desen-
volvida, ou, até mesmo, aos consumidores diretos ou indiretos dos
produtos advindos dessas tecnologias.

A criação da rede agroecológica envolvendo os lugares de alcance do
projeto trouxe aos moradores locais a sinergia dentro das três ques-
tões mais evidenciadas pelos atores interessados: 1) a necessidade de
fortalecer essa rede, trazendo seus interesses e demandas para que
sejam constantemente discutidos, e ampará-Ia dentro de organiza-
ções sociais, pelo poder público, academia e/ou outras instituições
envolvidas, trazendo assim a continuidade dos intercâmbios de expe-
riência, as facilidades de mobilização e a convergência de interesses
para promover ações; 2) a facilidade de replicação e adaptação dessas
tecnologias acessíveis e de base agroecológica, que seguem sendo
reivindicadas e reproduzi das pelos interessados, trazendo benefícios
diretos às unidades familiares envolvidas, ao meio ao qual pertencem
e às pessoas que usufruem delas, tanto produtores rurais quanto
consumidores; 3) o fortalecimento das redes comerciais para um mer-
cado mais justo, aproximando os agricultores de base agroecológica
dos consumidores interessados em alimentos mais saudáveis, aumen-
tando a renda e a soberania alimentar dos primeiros e a satisfação e
ganhos para a saúde destes últimos.
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